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O systema de embuste, ha 
muito arvorado em norma go- 
vernativa, vae refinando dia 
para dia. 

A semana passada tivemos 
a tramóia da prata, com que o 
governo quiz apparentar pros- 
peridades, diminuindo a divida 
fluctuante; hontem veio a can- 
tata dos recursos para os en- 
cargos do thesouro, até julho 
proximo, ámanhã apparecerá 
qualquer outra artimanha. 

Foi para o «Diário de No- 
ticias» que o governo mandou 
hontem a phantastica informa- 
ção, de que já dispunha dos 
meios necessários para occor- 
rer a todos os encargos do the- 
souro, até julho. 

Ora isto é verdadeiramente 
falso, e tanto assim, que o mo- 
tivo principal porque os câm- 
bios começaram a baixar foi 
por causa das repetidas com- 
pras de cambiaes feitas, quer 
por intermédio da Junta do 
Vjcecftt > Fubuco,quer pe'a con- 
corrência directa do governo 
ao mercado. 

As despezas publicas teem 
regulado, em media, por 4.700 
a 5:ooo contos cada mez. D^- 
qui até julho vão ainda quasi 
quatro mezes, por fórma que 
os encargos do thesouro, até 
esta data, devem exceder a 
18:000 contos. 

Gomo é, então,que o gover- 
no tem jà na sua mão os meios 
necessários para occorrer a to- 
dos os encargos do thesouro? 

Porventura o dinheiro cahiu 
do ceu?! 

E, se effectiva mente dispõe 
desses recursos, não se com- 
prehende a razão porque con- 
tinua a comprar ouro, todas 
as semanas, absorvendo todas 
as disponibilidades que vem ao 
mercado. 

O phenomeno deve, eviden- 
temente, ser outro. 

O que o governo quiz dizer 
foi que conta ter dinheiro pa- 
ra viver até julho, o que faz 
sua differença. 

Mas d^onde lhe vem esse di- 
nheiro? 

Será pelos recursos proprios 
do thesouro? 

Os mezes das grandes co- 
branças estão passados, e d^- 
qui até ao fim de junho esta- 
mos em pleno periodo de vac- 
cas magras. 

Se o dinheiro foi insufficien- 
tc para as despezas -dos pri- 
meiros mezes do anno, como 
o demonstram os últimos ba- 
lancetes do Banco de Portu- 
gal, isto no periodo das vaccas 
gordas, como ha de chegar pa- 
ra os mezes seguintes, em que 
as despezas são consideravel- 
mente maiores e os rendimen- 
tos bastante mais escassos? 

Mas o governo que assegura 
dispor já dos meios para fazer 
face a essas despezas é porque 
já tem projectado algum novo 

ataque á bolsa do contribuinte, • 
maiores saques ao Banco de 
Portugal e novas operações fi- 
nanceiras de alto quilate. 

Já o anno passado, por esta 
epocha, noticiaram os jornaes 
oficiosos que havia dinheiro até 
julho. 

E não se enganaram. 
C) dinheiro nunca faltou para 

as grandes estroinices. 
Mas em compensação foram- 

se até ao prego todos os valo- 
res pertencentes á fazenda. 

Este anno o caso é mais sé- 
rio, porque já não ha valores 
para vender e empenhar. 

Verdade seja que devemos ter 
para breve as novas medidas 
de fazenda, na confecção das 
quaes parece que o sr. Esper- 
gueira tem labutado com todo 
o ardor e patriotismo, que lhe 
é peculiar. 

Aguardemos, pois, a apre- 
sentação d "esses maravilhosos 
planos fazendarios, onde, cer- 
tamente, deve estar a chave de 
todo o enygma. 

O contribuinte que se ponha 
em guarda, e o pai/ que se vá 
preparando para as grandes 
surpre/tis que lhe estão reser- 
vadas. 

Até julho deve ser pronun- 
ciada a sentença do tribunal ar- 
bitral de Berne. 

E ficamos por aqui. 

K 
w immra 

dertnulc 

T Wa JpY"TRAOUCçXo PARA O 
JORNAL DE MELGAÇO,, 

Mi 

Oltcn, desesperado pela ho- 
nestidade de Gertrude, vingou- 
se dMla cruel e infamemente, 
envolvendo-a n^m trama de 
calumnias, de fórma que ficou 
desacreditada na sua conducta 
sem macula. Nada ha egual á 
credulidade publica quando os 
rumores ultrajantes são pro- 
pagados com perfídia e habili- 
dade. As apparencias menos 
concludentes tomam um cara- 
cter d1uma certeza indiscutível. 

Tinham-a visto sair dhama 
casa suspeita, o que tudo era 
verdade. Uma carta tinha-a 
convidado a ir ali para receber 
uma encommenda com urgên- 
cia, e não desconfiando d^a- 
quella armadilha, ali se dirigiu 
tendo saido apressada e com a 
face vermelha pela vergonha. 

Não era necessário mais pa- 
ra seraccusada de^aquella ca- 
sa, ter frequentes encontros. E 
quanto se fallava agora sobre 
o caso? Detalhavam-se vários 
casos e mesmo os mais absur- 
dos eram acolhidos como rea- 
lidade. 

Eu quiz defendel-a, e logo 
se disse que o fazia porque de- 

via ter rasão -em defender a 
causa d'ella. 

Assim como eu, Franck ti- 
nha conservado a certeza da 
honestidade de Gertrude, e fi- 
cava rubro de cólera ao ouvir 
taes calumnias. 

Alguns ditos de Olten chega- 
ram aos seus ouvidos. Elie in- 
sulta-o em publico e da-lhe 
uma bofetada, por cujo motivo 
soffreu uma pena disciplinar, a 
única que lhe foi applicada. 

Como era possível que elle 
maltratasse um tão bom ho- 
mem?! 

Franck abreviava a sua re- 
solução. Para provar que tinha 
sempre Gertrude em grande 
estima, quiz desposal-a. 

A auctorisação p^ra o fazer 
foi-lhe recusada; a união com 
uma mulher tão desconsidera- 
da seria uma mancha para a 
sua farda de militar. 

Sobreveio a guerra; Olten 
já tinha deixado Colmar. O 
meu regimento foi mandado 
para fóra d^lsacia. Breve os 
acasos da guerra me separa- 
ram de Franck. 

Dez annos se passaram; eu 
tinha deixado o serviço. Tendo 
ido passar alguns dias com um 
amigo a Meuse,encontrei Fran- 
ck commandante da força po- 
licial que fazia guarda á cadeia. 

Gertrude era sua esposa e es- 
tava bella na maturidade dos 
seus trinta annos. Duas encan- 
tadoras crianças alegravam o 
seu solar. A serenidade da fe- 
licidade raiava no seu rosto. 
Todos os soffrimentos passados 
estavam esquecidos. Os dous 
esposos tinham alcançado o 
descanço e deixavam correr os 
seus dias com o descuido de 
gente que não tem mais nada 
a pedir ao destino. 

E emquanto Gertrude foi 
buscar uma garrafa de vinho 
de Moselle, Franck disse-me: 

—Encontrei Olten durante a 
guerra; elle commandava um 
destacamento de uhlans; eu ti- 
ve-o na frente da minha es- 
pingarda, mas a empção fez- 
me tremer o braço, e o pol- 
trão calumniador escapou-se- 
me; paciência, tudo não está 
acabado entre nós. 

A volta de Gertrude inter- 
rompeu as suas confidencias. 
Alguns dias depois, eu passava 
em frente á guarda; Franck 
fez-me entrar. 

—Eu o tenho, disse-me elle 
muito alegre. Depois de algum 
tempo sabia que elle vinha mui- 
tas vezes ao paiz; eu espreita- 
va-o e tive a certeza de que 
tinha voltado ao seu mister de 
espião. Conheci um seu cúmpli- 
ce, e este, para salvar a peile, 
trahiu-o e forneceu-me as pro- 
vas. Puz a mão sobre o pol- 
trão, está na cadeia. 

Em quanto nós conversáva- 
mos, um soldado veio dizer a 
Franck que o prisioneiro de- 
sejava fallar-lhe. 

Depois d^m instante de he- 
sitação, decidiu-se a acceder 
aquelle convite. 

Quando voltou vinha muito 
pallido. 

—O bandido, disse-me elle, 
propoz dar-me dinheiro para o 
deixar evadir, em seguida, co- 
mo não consenti nos seus dese- 
jos, passou ás ameaças. 

«Ah! tu queres escândalo, 
disse-me elle, tu o terás; eu te- 
nho bastante dinheiro para pa- 
gar a um bom advogado. Elle 
contará detalhadamente as his- 
torias de Colmar; eu lhe dita- 
rei as lições e muito se hão de 
rir quando ouvirem todas as 
aventuras,nas quaes tua mulher 
será envolvida.» 

Eu tive vontade de o estran- 
gular; este homem tem rasão, 
acreditar-se-ha a calumnia aqui 
como ali. Cobrir-nos-hão de 
lama. Minha pobre mulher! 
meus pobres filhos! é a deshon- 
ra para elles e para mim, é a 
nossa felicidade perdida, e ajun- 
tou com a voz maguada: 

Succeda o que succeder, eu 
farei o meu dever. 

No mesmo dia elle partiu 
para Bar-Le-Duc, a fim de 
conferenciar com o seu chefe. 

Quando, pela tarde, trouxe- 
ram comida ao prisioneiro, 
encontrou no pão uma lima, 
com o bilhete seguinte; 

«Ha provas muito compro- 
mettedoras contra o senhor; 
está perdido irremediavelmen- 
te se não fugir, as grades da 
sua prisão são pouco solidas e 
não lhe será difficil sair delias.» 

Olten seguiu o conselho; n^- 
ma noite escura e quando jul- 
gou os guardas da cadeia ador- 
mecidos, arranjou facilmente a 
evadir-se por uma janella. 

Estava então livre, mas no 
momento em que punha o pé 
em terra, ouviu-se um tiro e 
elle cahiu atravessado por uma 
baila. 

Eu desconfiei da verdade e 
Gertrude não nTa dissimulou. 

—Sim, fui eu, disse ella: eu 
ouvi as suas ameaças, quiz vin- 
gar o passado e preservar o 
futuro. 

Louis Coll as. 

um ss mi 
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Paríí. t» de fevereiro de 
189» 

(Do nosso correspondente) 

Vamos concluir hoje o nos- 
so resumido relatório dos fes- 
tejos consagrados ao «Adamas- 
tor» . 

Dia 9, á noite, esplendido 
festival dos Asylos Internacio- 
naes á briosa officialidade. 

Dia 10, jantar a bordo, oífe- 
recido pela colonia portugueza. 
Foi uma festa toda intima, á 
qual assistiram somente os 
membros da commissão. 

No fim do opíparo banquete, 
vieram a terra o commandan- 
te e todos os seus officiaes,des- 
embarcando mais tarde muitos 
marinheiros para assistirem á 
festa do circo «Apollo», onde 

reinou sempre um indescripti- 
vel enthusiasmo. 

As festas d1este aia tiveram 
por remate a bella illuminaçao 
venesiana na Praça da Repu- 
blica, e o grandioso concerto 
de 40 professores realisado na 
sala de espectáculos do theatro 
da Paz sob a magica batuta do 
maestro Gama Malcher. 

Dia 12, jantar de 160 talhe- 
res no palacete do illustre go- 
vernador do Estado, offereci- 
do ao commandante e estado 
maior do «Adamastor». 

De tarde as associações «D 
Vasco da Gama» e dos «Em- 
pregados do Commercio», fo- 
ram a bordo fazer entrega ao 
sr. Feri eira do Amaral u^ma 
medalha dtóuro. 

A medalha.tem n'uma das 
faces, em alto relevo, uma an- 
cora e um leme intercalados, 
com um brilhante ao centro. 

De roda lê-se gravado: «A' 
briosa officialidade do crusador 
«Adamastor». No verso: «Of- 
ferecem as associações «D.Vas- 
co da Gama» e dos «Emprega- 
dos do Commercio». 

Ê' um mimo de valor artís- 
tico inestimável. 

Uma|commissão da Real So- 
ciedade Portugueza Beneficente 
entregou rt'éssé mesmo dia ao 
sr. conselheiro Amaral, o di- 
ploma de sccio honorário que 
aquella humanitária instituição 
lhe conferiu. 

Tanto o diploma como a 
pasta, são verdadeiros primo- 
res dkirte. 

Dia i3,o grande banquete no 
vasto e elegante palacio do sr. 
commendador Antonio Pinho, 
offerecido á Sociedade Paraen- 
se pela colonia portugueza,gra- 
ta pela acolhida affectuoSa por 
aquella dispensada aos bravos 
marinheiros do «Adamastor». 

Dia 14, o commandarte e os 
seus officiaes foram despedir- 
se do sr. dr. Paes de Carva- 
lho, a quem a briosa officiali- 
dade se confessa immensamen- 
te grata pela fidalga hospitali- 
dade recebida. 

A commissão da colonia por- 
tugueza offereceu ao digno 
commandante do «Adamastor» 
um bello e enorme quadro, do 
pintor Estrada, rapresentando 
aquelle cruzador na bahia do 
Guajará. 

Também uma commissão do 
Club Naval foi levar no mes- 
mo dia, ao sr. conselheiro Fer- 
reira do Amaral, um rico rpi- 
mo, verdadeiramente artístico, 
que esse club offereceu á offi- 
cialidade. 

Representa o brinde uma 
bella ancora em prata oxidada, 
encimada por uma grossa cor- 
rente dtóiro, e tendo suspenso, 
pendente da argola superior, 
um bonito cartão d'oiro com a 
dedicatória. 

O «Adamastor» deixou o 
nosso porto pelas 10 horas dt 
manhã, deixando o seu digno 
commandante e a sua não me- 
nos digna officialidade as mais 
indeléveis jsaudades a todos os 
que tiveram a felicidade de os 
conhecer de perto. 
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4") Ultimo Jluíijjiro 

...Fitei-a ternamente. Desde então 
Não mais pude conter meu coração. 
Que, em ternas pulsações me demonstrava 
Oh, que de ventura!... Eu muito a amava! 
—A vida era risonha, e eu, tão feliz! 
—Qual naufrago que, salvo, a Deus bemdiz. 
Seu nome eu murmurava com ternura, 
Supportando, da vida, a vil agrura 
Com prazer; mais direi; com alegria!... 
E assim a murmura-l-o eu morreria... 

—Porem tudo isso, era mero delírio. 
De cujo, o despertar foi um martyrio. 

—E eu, que tão feliz, me considerava 
Quando, p'la vez primeira a encontrava!... 
—Não pensei sequer que a Felicidade 
Provem d^ma terna homogeneidade 
De sentires. E andava estontecido 
Sem pensar se-era ou não correspondido! 
—Não pensei—pobre doido—que a ventura 
Mora alem, muito alem da desventura! 
—Embargam-me os soluços—. Busco então 
Na vida, o esquecimento, mas em vão!... 
—E se, condoída, a negra Morte 
Puz.esse um termo, a esta triste sorte!?... 
—Mas não, não finda ainda o meu soffrer; 
Mais tempo torturado, hei-de viver; 
Porém, terá um termo, e do final 
Já bem proximo, a voz já sepulchral 
Quando a alma ao vagueio se destina 
Com ella, soltarei:—QuVida Angelina!... 

1,' / 

Porto, 99 José Candido. 

Boa e feliz viagem é o que 
do coração lhes appetecemos. 

—No dia 16 completou 18 
annos de edade, o nosso ami- 
go sr. Arthur Pires Teixeira, 
socio solidário da casa com- 
mercial d'esta praça-Pires Tei- 
xeira & C.a. 

N1esse dia o sr. Arthur reu- 
niu em sua casa alguns amigos 
Íntimos e offereceu-lhesum ex- 
cellente almoço. Ao dessert fi- 
zeram-se differentes brindes, 
especialisando-se o do nosso 
amigo Julio Almeida, guarda- 
livros da importante casa com- 
mercial Correia da Silva & C.8, 
que fez o elogio do sr. Arthur : 
e de sua família, que se acha 
em Portugal. 

Assistiram a esta festa inti- | 
ma os srs. Julio Almeida,Nor- 
berto Santos, José Rodrigues, 
José Marques,João Victor Mel- 
lelro e Narciso Telles Malafaia. 

—Partiu ha dias para essa 
villa, no vapor «D. Amélia», o 
sr. Antonio Lopes, empregado 
interessado dos srs. Silva, Ro- 
rigues & C.a. 

'—No proximo dia 28 parte 
também para ahi o nosso que- 
rido amigo Thomaz Soares 
Lourenço, acreditado negocian- 
te d^Sta praça, que vae procu- 
rar melhoras' para a sua saúde, 
bastante deteriorada. 

—Esteve alguns dias incom- 
modado,o nosso amigo sr. Al- 
berto Tavares. 

—No mesmo vapor «D. Amé- 
lia» segue hoje o sr. dr. Ade- 
lino Antonio das Neves, côn- 
sul de Portugal iVesta cidade. 

Desejamos-lhe uma viagem 
bonançosa c que regresse de- 
pressa a esta terra, onde conta 
numerosos amigos. 

—Espera-se a todo o mo- 
mento a chegada a este porto 
do cruzador norte-americano 
«Wilmington». 

Rumoreja-se que traz para 
o Rio de Janeiro» missão dAl- 
ta Importância. 

*** 
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Tendo terminado o 
quinto anno da sua 
publicação o «IOKA'Al.i 

HKTCiAçO, pedimos 
porisso a todos os nos- 
sos estimados assignan- 
tcs, tanto d'este conce- 
lho como dos de fora, c 
bem assim aos dos diffe- 
rentes pontos do Brazli, 
com excepção dos do Pa- 
rá, a fineza de satisfaze- 
rem a importância das 
suas asslgnaturas logo 
qsic para esse fim sejam 
avisados pela respectiva 
estação postal, ou quan- 
do Ilics seja apresenta- 
do o competente recibo, 
afim de nos evitarem 
maiores despezas e tra- 
balho com novas remes- 
sas. 

Antecipadamente,agra- 
decemos a acquicscencia 
a este pedido. 

ípEDACÇAO 

Companhia dos 
phosphoros 

A companhia dos phospho- 
ros, em Portugal, durante o 
ultimo anno, teve de lucros 
cento e setenta e oito contos 
de reis, sendo cento e vinte 
destinados ao dividendo. 

Não nos admiramos, visto 
que aquella companhia tem fei- 
to o que quer, negando-se a 
cumprir o contracto, pois os 
phosphoros que tem exposto á 
venda são um perfeito roubo. 

Que dirá a isto o nosso glo- 
rioso governo, que consente em 
tão indigna exploração? 

Num xe xabe. 

C&»m MUNICIPAL 

»cssão de » de março 

Presidência do sr. Francisco 
Pires. Mandou-se perguntar ao 
sr. administrador se podia vir 
ou queria assistir á sessão, mas 
sua ex.a não compareceu, sen- 
do então lida, approvada e í.s- 
signada a acta da sessão ante- 
rior. 

—Foi lido um requerimento 
de Maria Veites,de Paderne,pe- 
dindo subsidio de lactação, re- 
solvendo-se que fosse attendi- 
do quando houvesse mais abun- 
dância de dinheiro. 

—Foi também lido um ofli- 
cio do digno escrivão de fa- 
zenda d1 este concelho, pedindo 
algumas estantes para as no- 
vas matrizes prediaes. 

Resolveu-se que o sr. pre- 
sidente ficasse d isso encarre- 
gado. 

—Presente um requerimen- 
to de João Augusto ^erdeira, 
residente na Galliza, pedindo 
licença para reedificar uma ca- 
sa que possue no Rio do Por- 
to, d^sta villa, marcando-se- 
Ihe para isso o respectivo ali- 
nhamento e cotas de nivel. 

Concedida, ficando o mesmo 
sr. presidente d'isso encarre- 
gado. 

—O sr. Balthazar fazendo 
uso da palavra chamou a at- 
tenção da camara para o es- 
candaloso abuso de se consen- 
tir,como se tem consentido,que 
o gado destinado ao matadou- 
ro na freguezia de Paderne, 
fosse abatido sem ser devida- 
mente examinado, terminando 
por pedir á camara que obri- 
gasse o marchante d^quella 
freguezia e bem assim a pes- 
soa encarregada de examinar 
as rezes, a cumprirem rigoro- 
samente com o seu dever, pois 
que d'outra forma pôde isso 
occasionar graves prejuízos pa- 
ra os consumidores, fazendo 
ainda varias considerações so- 
bre o assumpto e citando até 
alguns casos que já se teem 
dado entre o marchante e a 
pessoa que está encarregada de 
examinar o gado. 

O sr. presidente disse então 
que, vista do expendido 
pelo sr. Balthazar, propunha 
que o mesmo ficasse, d^ra 
avante, encarregado d^quella 
fiscalisaçao e exame, visto que 
môra proximo d^li, e o mar- 
chante fosse devidamente inti- 
mado para apresentar ao sr. 
Balthazar o gado a abater. 

—O sr. Balthazar chamou 
mais a attenção da camara pa- 
ra o lastimoso estado em que 
se encontram quasi todos os 
caminhos públicos, e disse que, 
se possível fosse, se obrigas- 
sem os zeladores de taes ca- 
minhos a proceder aos concer- 
tos necessários. 

O secretario informou a ca- 
mara de que esses serviços são 
única e exclusivamente da com- 
petência das juntas de parochia. 

—Foi lido um requerimento 
de José Manoel Fernandes, de 
Varzea Travessa, freguezia de 
Castro Laboreiro, pedindo li- 
cença para, no caminho publi- 
co, fazer um rego para passa- 
gem d^gua, responsabilisando- 
se por todos e quaesquer pre- 
juízos. 

Concedida. 
—Foi auctorisado o paga- 

mento da quantia de 20;)000 
reis ao sr. escrivão de fazenda 
d'este concelho, pelo lançamen- 
to das contribuições da cama- 
ra. 

Nada mais havendo a tratar 
foi levantada a sessão. 

Atlas de Geogi-aphla 
Tu i versa! 

Temos presente o nã07 d'es- 
ta magnifica publicação mensal 
descriptiva c illustrada, que 
muito agradecemos e recom- 
mendamos aos nossos estimá- 
veis leitores. 

Cada faíciculo, contendo um 
mappa colorido e 4 paginas de 
texto com 7 ou 8 gravuras, 
optimo papel e impressão es- 
merada, custa apenas i5o reis. 

Pedidos á Empreza Editora 
do Atlas de Geograph:a Uni- 
versal, P. da Boa Vista, 62-1.0 

E.—Lisboa. 

Tm caso original 

Um individuo de Marco de 
Ca na vezes que tinha ido para o 
Brazli, veio ha tempos á terra, 
onde se demorou alguns me- 
zes. 

Como a sua apresentação 
fosse correcta, relacionou-se 
ali com algumas das principaes 
famílias, conseguindo roubar o 
coração de uma menina,pedin- 
do-a aos paes em casamento. 

Após o consentimento pater- 
nal disse que os esponsaes se 
realisariam quando elte regres- 
sasse do Brazil onde precisava 
ir. Ficou tudo assente e o bra- 
sileiro lá foi. 

Chegado ás terras de Santa 
Cruz namorou-se (Poutra se- 
nhora com quem casou. Passa- 
do algum tempo disse a esta 
que precisava vir a Portugal 
tratar de negócios. Veio; e mal 
que chega apresentou-se á noi- 
va de cd, realisando-se em bre- 
ves dias o almejado casamen- 
to. 

Desfecho:—a esposa de lá 
sabendo dMsto metteu-se no 
vapor e dizem que está em 
Lisboa, acompanhada de uns 
8 contos para perseguir o ma- 
rido traidor. 

Este, sabendo que a sua pri- 
meira mulher eslava em Lis- 
boa, poz-se ao fresco,'não sen- 
do ainda encontrado. 

Provavelmente foi para a 
America do Norte, onde xea- 
lisa o terceiro casamento... 

Tuctuosa 

Depois de prolongadas sof- 
frimentos, falleceu ha dias na 
sua casa da Portella, em Val- 
ladares, a ex.ma sr.a D. Cândi- 
da Gomes de Castro Azevedo, 
presada mãe do nosso amigo 
sr. Alipio de Castro Azevedo, 
intelligenle empregado da es- 
tação telegrapho- postal de Vi- 
anna e irmã do sr. dr. José 
Joaquim Gomes, abastado pro- 
prietário d^ste concelho. 

O funeral da desditosa se- 
nhora foi muitíssimo concorri- 
do, o que prova a elevada es- 
tima e consideração que todos 
lhe tributavam. 

A egreja da Misericórdia de 
Valladares, achava-se elegante 
e ricamente adornada. 

A toda a família enluctada 
enviamos os nossos mais sen- 
tidos pesames. 

Moedas de 5 reis 

O sr. ministro da fazenda 
vae propôr ás cortes a cunha- 
gem de 100 contos em moedas 
de 5 reis, por haver falta d^s- 
ta especie em vários pontos do 
paiz. 

—— 
Artigo 

E' do nosso estimado collega 
«Vida Nova» o artigo que ho- 
je publicamos em primeiro lo- 
gar. 

A reforma do 
tabelionato 

Diz «O Repórter» que o sr. 
ministro da justiça não tencio- 
na apresentar nenhum proje- 
cto de reforma do tabelliona- 
10, por não ter encontrado 
quem lh'o fizesse. 

HonVessa! 

^SVolottT^ 

Uccnça 

Foi concedida licença para 
continuar a residir n^sta villa, 
terra da sua naturalidade, ao 
sr. Miguel d^raujo Cunha, il- 
lustrado tenente coronel de ca- 
vallaria na inactividade. 
 .«-pzaizyv, 

Matrizes prediaes 

O sr. ministro da fazenda 
determinou que se officie aos 
delegados do thesonro dosdis- 
trictos onde o serviço das ma- 
trizes estiver por concluir,pon- 
derando que se não se ultimar 
até o proximo agosto, serão 
estes respectivos escrivães de 
fazenda suspensos dos seus ven- 
cimentos por todo o tempo a 
mais necessário para a conclu- 
são do serviço, devendo o ven- 
cimento applicar-se á remune- 
ração do pessoal que for en- 
carregado do mesmo e ao es- 
crivão sómente do serviço que 
se trata. 

Moeda dc nicbel 

Na casa da moeda foram já 
cunhadas, para a experiência 
algumas moedas de nickel, do 
valor de 5o e 100 reis,do lypo 
que o governo pensa por em 
circulação para substituir as 
actuaes cédulas de egual im- 
portância. 

As moedas de 5o réis teem 
o diâmetro quasi egual ás ou- 
tras moedas de prata do vaior 
de 100 reis, sendo as d'este 
valor de nickel, quasi de tama- 
nho egual ás de 200 reis de 
prata. 

   
Actor Vargas 

Acha-se entre nós o celebre 
actor imitador cançonetista Var- 
gas, o qual dará dois magnífi- 
cos espectáculos fresta villa, 
nas noites de sabbado e do- 
mingo proximos. 

Eis o programma do primei- 
ro espectáculo: 

«O Castello de Craffe» co- 
media em 1 acto e 4 quadros, 
em que Vargas faz as suas ex- 
traordinárias transformações 
vocaes; «As beatas ^do século 
XIX», trabalho em mimica, 
velhice e mocidade; «O Pho- 
tographo no seu Atelier», sce- 
na cómica; «O vinho em vés- 
pera de eleições»; «Viram pa- 
ra ahi minha mulher?»; «N,essa 
não caio eu!»; «Vou casar»; 
«O fiel» de Guerra Junqueiro. 

Esta festa principia ás 8 e 
meia horas da noite em ponto. 

Vá com vista—Maneira 
dc fazer nascer e cres- 
cer o cabclio 

Apanhem-se algumas abelhas 
e queimem-se em um vaso de 
barro que não seja vidrado, 
posto sobre lume forte: quan- 
do ellas estiverem reduzidas a 
cinzas, fazem-se triturar até es- 
tarem reduzidas a pó fino. 

Junte-se a este pó, azeite do 
superior, ou oleo de amêndoas 
doces, do melhor e feito de 
pouco tempo, fazendo-se uma 
massa branca, com a qual se 
esfrega todos os dias a parte 
da cabeça onde se deseje que 
o cabello cresça. 
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Paquetes 

O vaper inglez «Obidense» 
sae de Lisboa para o Pará no 
dia 19 decorrente mez, deven- 
do porisso as cartas para aquel- 
le paquete serem postas no 
correio d^ta villa até ao dia 
17- 

•, —— 

Casamento 

Consta-nos que se acha jus- 
to o casamento do sr. João M. 
G. Ferreira, muito digno pri- 
meiro sargento da guarda fiscal, 
n^sta villa, com a ex.ma sr.a 

D. Anna Benedicta Pires Cer- 
deira, estremecida filha do sr. 
Manoel Pires, abastado pro- 
prietário d1 este concelho,e pre- 
sada irmã do nosso amigo, sr. 
José Albano Pires Cerdeira. 

Desde já os felicitamos e fa- 
zemos votos pelas suas prospe- 
ridades. 

si / 
Baptisado 

No ultimo domingo bapti- 
sou-se na egreja matriz d,esta 
villa, um filhinho do sr. Abilio 
Cesar Pinto. 

Foram padrinhos o nosso 
amigo sr.Gaspar Eduardo db^l- 
meida e sua ex.ma irmã, os 
quaes deram ao recem-nascido 
o nome de Reynaldo. 

oarabens.H 
acifl 

IXo pat-lamcnio—Um In- 
cidente comlco 

Damos um pequeno inciden- 
te da sessão parlamentar de 
ante-hontem, em que o sr.mi- 
nistro da fazenda foi energica- 
mente accusado pelos srs. João 
Franco e Luciano Cordeiro. 

Este ultimo deputado, após 
o discurso de defeza do sr.mi- 
nistro da fazenda, disse: 

Sr. ministro da fazenda, en- 
sinara m-lhe mal a lição e v. 
ex.a aprendeu-a peior. 

Referiu-se depois ao facto 
dfr^uma das sessões anterio- 
res, o mesmo ministro ter di- 
to que íôra chamado ao poder 
e obedecera como soldado do 
seu partido. O logar que lhe 

mUSTIM 

dHslâfl t çfeM 

destinaram não era de solda- 
do. Era de general de divisão. 
Tinha obrigação de vêr se ti- 
nha ou não força para tanto e 
em caso negativo, recusar. No 
seu discurso, o ministro da fa- 
zenda deu provas de que ser- 
via para muito menos do que 
para general de divisão. Nem 
para cabo de esquadra servia. 

A maioria protesta. O pre- 
sidente convida o orador a re- 
tirar a phrase. 

O orador: Deixe v. ex.a que 
eu me explique. 

O presidente:—Faz favor. 
—Eu usei o termo—cabo de 

esquadra—para me manter den- 
tro da technologia a que recor- 
reu o sr. ministro. S. ex.a ser- 
viu-se da technologia militar 
para definir a sua situação. Eu 
servi-me de egual technologia. 

—Mas não houve evidente- 
mente intenção aggressiva... 

—Não, senhor. Eu até pro- 
movi o sr. ministro. Elie inti- 
tulou-se modestamente soldado. 
Eu clevei-o a cabo de esqua- 
dra. (Gargalhadas).» 

Como se vê, voltamos ao 
tempo do «Sollar dos Barri- 
gas». 

D. Jozefa Vasques de Puga 
Lafuente, vende os fóros das 
propriedades que possue na 
freguezia de Paços. 

Quem os pretender pôde di- 
rigir-se á Casa da Moreira,em 
Ciquelinhos, que ali encontra- 
rá com quem tratar. 

mmmmn 
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—Está entrenós o sr. Fran- 
cisco de Paula, digno sargento 
da guarda fiscal. 

—Vimos aqui na semana pas- 
sada, os srs. João Alves da 
Cunha, de Valença; Custodio 
José Cardoso e filho e Alfredo 
de Sousa e Castro, da Valli- 
nha; José Antonio Barbeitos, 
da Ponte do Mouro, e João 
Gonçalves Ribeiro e Manoel 
José # Domingues Machada, de 
Valadares. 

—Também esteve em Pra- 
do, de visita a sua familia, 
o sr. José Augusto da Cunha, 
bemquisto empregado commer- 
cial na cidade de Vianna do 
Castello. 

—Acha-se n'esta villa, de 
visita a seu presado irmão, que 

, continua bastante doente, o sr. 
João Antonio de Mattos, apre- 
ciável cavalheiro da cidade de 
Lisboa. 

II 

Depois chegou-se para o pé 
d1ella e vendo que se levantava, 
quiz obrigai -a a ficar ao pé de si. 
Era joven e presumpçoso, e ha- 
via já muito tempo que lança- 
va criminosos olhos sobre afi- 
lha de seu amo. 

—«D. Isabel, ajuntou elle, 
eu não lhe menti quando disse, 
que D. Gastão vivia, mas em 
quanto ao mais não lhe falei a 
verdade. Salvei na realidade a 
vida a esse mancebo; mas jul- 
ga-me tão simples, que lhe le- 
vasse aos braços a sua amante, 
e sobre tudo uma menina tão 
bella, que eu amo desde que a 

conheço!... Não, não; D. Gus- 
mão me perdoará o que faço: 
elle sabe que sou de boa fami- 
lia, e aborrece de tal modo a 
D. Gastão, que antes me que- 
rerá por seu genro, do que a 
um homem que detesta; e quan- 
do a sua cólera estiver appla- 
cada, agradecer-me-ha o ter- 
Ihe poupado um crime: assim 
por todos os lados pôde estar 
tranquilla. 

—Julgo, Pedrillo, que me 
queres experimentar, lhe res- 
pondeu D. Isabel tremendo; e 
ajuntar ao importante serviço, 
que hás feito a D. Gastão, o 
poder-lhe assegurar a minha 
fidelidade!... Procuremos o 
caminho que temos perdido; 
vamos reunir-nos a um ho- 
mem, que muito bem recom- 
pensará o teu zelo, e não per- 
camos tempo em inúteis discus- 
sões,» 

Estas poucas palavras foram 
bastantes para Pedrillo conhe- 
cer, que nada obteria senão 

Prompto. Cá está a direcção 
do homem a quem você hade 
ir recommendado. Talvez lhe 
não seja muito difiicil encon- 
tral-c se, chegando á travessa 
das Atafonas, seguir peia dos 
Caniços, n.0 i3, 1.0 andar, que 
é uma taberna immunda e ha- 
bitada por gente de fraca fa- 
ma. 

—Mas você já sabe que o 
homem está lá? 

—Pelo menos assim nTo af- 
firmaram mas, pelo sim pelo 
não, dar-lhe-hei outro bilhete 
de recommendação para o meu 
particular amigo sr. Rufino 
que, estou certo,não se poupa- 
rá aos maiores incommodos. 

—Bem, nesses cassos está 
tudo resolvido mas, á ultima 
hora, appareceu-me ahi um re- 
talho que não era para espe- 
rar.Um retalho, não digo bem, 
melhor será classificar o feito 
de desforços sem razão de ser,e 
por isso não sei como poder 
partir immediatamente para 
Lisboa, sem resolver tamanha 
proesa. 

—Mas então que é isso? Que 
diabo de retalhos, feitos ou 
desforços são esses? Alguém 
lhe impede que você trate da 
sua saúde, que procure o re- 
médio efficaz para essa perti- 
naz doença—atysica—ou mes- 
mo que o censure por você pe- 
dir dinheiro emprestado para 
esse fim? 

—Quasi que seapproximoudo 
facto,mas espere um pouco que 
eu Ufio relato o mais resumi- 
damente possível. 

Em tempos que já lá vão 
devia eu, a um certo figurão 
cá da terra, uma quantia de 
pequena monta, quantia que 
fui pagando pouco e pouco até 
que, ultimamente, só devia a 
insignificância de tosíooo réis. 

pela força: pareceu deliberar 
um instante consigo mesmo, e 
como visse que D. Isabel se 
dirigia para onde estavam os 
cavallos, temendo que se lhe 
escapasse, resolveu em fim usar 
da violência: quiz agarral-a, 
porém ella resistia fortemente 
a seus esforços, até que arre- 
batado de furor elle tirou do 
seu punhal, e liFo era/ou no 
peito. A corajosa aragoneza 
rfeste momento arrancou uma 
pistola da cinta do malvado, e 
desfechando-lh^ no peito,o es- 
tendeu morto a seus pés. Pas- 
sada de susto e de terror, a jo- 
ven senhora quiz deixar á pres- 
sa estes logares tão desertos, 
como funestos para ella; ten- 
tou ainda montar a cavallo, 
mas as forças a abandonaram, 
e ella cahiu' desmaiada, e na- 
dando no seu sangue, a dez 
passos de distancia do infame, 
que tinha ousado attentar con- 
tra a sua honestidade. 

Quando D. Isabel recobrou 

Passaram-se alguns mezese, 
porque tive a infelicidade de 
cair debaixo do Nascimento e 
escolhi para meu medico um 
outro que melhor e mais ba- 
rato poderia aliviar a minha 
culpa, foi o caso do meu cre- 
dor, incolerisado, cheio de rai- 
va, mesmo, sem o menor avi- 
so, me mandar citar pelo pa- 
gamento dVqueíla quantia! 

—Homem, isso realmente, é 
sómente digno dc muitas ad- 
mirações, interrogações e tudo 
que acaba emões como... mas 
não deve admirar-se se lhe 
contar feitos muito maiores. 
Mas vamos ao caso; que re- 
solveu fazer, á vista do proce- 
dimento d^sse cavalheiro? 

—Mandei lá a minha Joanna 
com o dinheiro suftitiente para 
lhe pagar, não só o resto da 
minha divida que, como já dis- 
se, regulava por to^ooo reis, 
mas também as custas que 
houvesse. Não lhe parece que é 
assim que deve proceder quem, 
como eu, é honrado e lhe repu- 
gnam certo numero de coisas? 

—Fez, na verdade, aquillo 
que devia. D^ssa forma pro- 
vou-lhe que a sua dignidade 
está muito acima dos sentimen- 
tos d^lle credor e que, como 
lição, muito lhe poderá apro- 
veitar. 

—Mas não ficou por ahi, 
ainda, tamanho feito. 

—Então? 
—O homem ao ver que, 

de tão boa vontade, lhe era 
integralmente pago tudo quan- 
to lhe devia, lembrou-se de 
dizer que eu ainda lhe restava 
mais 5ík)oo reis d1urrj exame 
que, (Deus Nosso Senhor me 
perdoe a expressão), diabos 
me levem se eu sei de tal exa- 
me. 

—Isso agora é demais e tor- 
na-se até repugnante. Que a 
gente, emfim, peça aquillo que 
lhe devem, vá; ora aquillo que 
nos vem á imaginação, é um 
pouco fóra da pragmatica. Mas 
vamos a saber, que fez você, a 
isso? 

—Ora, imagine. A minha 
tysica obrigou-me immediata- 
mente a cuspil-o, pondo-o em 
estado de lastima. Parece-me 
bem até que lhe peguei a mo- 
léstia. 

—Fez bem, mas não é isso 
o que eu desejo saber. Pergun- 
to se lhe pagou. 

—Isso sim! A minha Joan- 
na resolveu (e resolveu bem) 
que estava prompta a pagar o 
resto da divida eas custas pro- 
venientes da citação, mas nun- 
ca a quantia de 5$ooo reis,por 
não haver motivo para tal. Se 
assim queria, muito bem e, 
doutra forma, que nos obri- 
gasse. 

os sentidos, achou-se deitada 
em uma cama commoda e ele- 
gante, cujas brancas cortinas 
estavam de todo cerradas.Veio- 
Ihe logo á idéa a sanguinolenta 
scena do bosque, como um so- 
nho, de que se acaba de sair; 
porém reparando no apparelho 
que lhe tinham posto na feri- 
da, conheceu que não era so- 
nho, mas uma triste realidade. 
Ainda confusamente absorta 
n^ste pensamento, sentiu que 
uma pessoa entrava na camara 
e perguntava em voz baixa, 
que todavia lhe não pareceu 
inteiramente desconhecida. — 
Então como vai a nossa doen- 
te? 

—Ainda continua o delíquio, 
lhe respondeu uma voz de mu- 
lher, que parecia estar sentada 
á cabeceira do leito. O doutor 
nos affirmou, que se ella tor- 
nasse a si sem delírio, podería- 
mos contar com o seu restabe- 
lecimento.Oxalá que a suapre- 
diccão se realise.» 

—O' compadre, á vista de 
tamanha protecção., tinha in- 
teresse em saber quem era o 
gajo. Não se pôde dizer? 

—Olhe, para não ser a coisa 
tão pub ica, pergunte-o ao Pa- 
ta Rica,6u mesmo ao Jerpmi- 
no do melro, e se esses a 
isso se recusarem venha ter 
com o 

Linguarudo. 

Fa-em annos: 

Hoje—a ex.ma sr." D. Marga- 
rida Pires,a menina Julie- 
ta de La-Salete da Motta 
e o sr. José Marii d^s- 
sencão e Sousa. 

A,manhã—o sr. Caetano José 
Mosqueira d1 Almeida. 

Sabbado— o sr. D. Amada 
Vasques Anguiano. 

Domingo—a ex.ma sr.a D. Da- 
linda do Loreto Roma de 
Lemos Puga. 

Terça-feira—o sr. Luiz José 
Nunes. 

■STíf? stí» 

0 Branco e INegro 

REVISTA SEIflAHAL 
ILLUSTRACA 

3Pâ«A 

POR TUGAL E PRAZIL 

l<» a 94 paginas com 
primorosas gravuras 

Assignaturas pagamento ade- 
antaio 

Portugal: Um anno 2í55oo. 
Seis mezes i-^aõo. Tres mezes 
õáo. Numero avulso 5o reis. 

Africa Portugucza: Um 
anno 3j5!ooo. Seis mezes i^Soo. 
Numero avulso 60 réis. 

Brazii: (moeda forte): Um 
anno, 6^000. Seis mezes,3pooo. 
Numero avulso 5oo réis (moe- 
da fraca). 

Assigna-se e vende-se em 
todas as livrarias do paiz e na 
redacção e administração, rua 
do Diário de Noticias, 45, i,a 

Lisboa. 

— 
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A um leve movimento que 
fez D. Isabel, viu abrir man- 
samente a cortina, e apparecer 
a cabeça de uma mulher moça 
e bella, que a contemplava com 
attenção. 

—«Senhora! lhe diz Isabel 
com um doce sorriso, e esten- 
dendo-lhe a mão em signal de 
agradecimento. 

—Bom Deus! ella está salva! 
exclama aquella mulher com- 
passiva... Mas, pelo ceu, é 
preciso não proferir mais uma 
palavra, nem fazer o menor 
movimento: uma completa tran- 
quilidade, e tudo irá bem.» 

Com effeito no fim de alguns 
dias, em que a bella enfermei- 
ra empregou os mais assíduos 
e carinhosos desvellos no tra- 
tamento da enferma, achou-se 
esta livre de todo o perigo, e 
em princípios de convalescen- 
ça. 

7 Continua 
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Especialidades para inverno 

LXQ.tjxjda.ÇJAO 

O proprietário d'este estabelecimento chama a attenção de 
todos os seus amigos e freguezes para o enorme sortimento de 
fazendas e modas que acaba de receber, próprias da presente 
estação. E, attendendo ás vantajosas condições em que acaba de 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- 
çao de preços, ta es como: 

Picotilhos de vários gostos, 
a õoo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde i^ooo 
até S^ooo réis o metro, o que 
ha de melhor. 

Córtes de calça, gostos lin- 
díssimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
rinas, próprias para vestidos de 
senhora, que eram de 700 réis 
a 620 réis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
differentes gostos,que eram de 
600 réis, vendem-se a Soo réis 
o metro. Outras ditas, que 
eram de Soo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magníficos córtes de vestido 
para senhora e creança, de pu- 
ra la, muito baratos. 

Planeias para camisa de ho- 
mem, gostos variadíssimos, que 
eram de 240 a 190 rs. o metro. 

Echarpes de malha (pura la) 
a õSo réis. Cachenés de meri- 
no e lã, a 800 réis. 

Camisas feitas, para homem, 
a Sqo, 400, Soo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 2S0, 280, 
3oo, 400 e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro 
para rosto. Meias de lã e algo- 
dão, para homem, senhora e 
creança. Guardanapos, a 3o rs. 

Chapéus para homem. Es- 
partilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia. 

Guarda sóes. Colletes para 
senhora, a 65o réis.Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 200, 240 e 320 réis. 
Lã em fio e de côr,própria pa- 
ra meias. 

Magníficos serviços para chá, 
e louça de diversas qualidades; 
especialidade em candieiros de 
metal e porcellana, próprios 
para meza de salla; jarras de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos para creança, em 
porcellana,e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a 160 rs. 
e mais preços. 

Molduras douradas; papel, 
tintas c muitos outros objectos 
próprios para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, 
a 70 réis. 

Merinos pretos e armures, 
a Soo, 600 réis e mais preços. 
Panno enfestado para lenções, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos, tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Calçado para inverno, para 
homem,senhora e creança,com 
grande reducção de preços. 

SOB A DIRECCAO 

PRAÇA DO COMMERCIO 

SilCliGAf© 

ÍTesta alfayateria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
que seja a, sua forma ou con- 
fecção. 

Preços sem competência. (6 

mm 
"Onico legal mente auctbtisado pelo 

I Conselho de Sautíe Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Csda frasco está acoinpanhj.do 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconliecidas pelos cônsules do Brazil. 
Deposito» nas principaes pharmacias. 

(5) 
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PECHINCHA 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 réis! Cutins de 
vários gostos, que eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
naria. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a pres- 
ações ou a prompto pagamento. 

(2amas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 
Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

Commercial», de que é único correspondente n1esta villa. 

mmn 

Encarrega-se também de todos os serviços fúnebres pelos 
preços mais commodcs e convidativos, assim como fornecimento 
de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da camara ar- 
dente, cêra para os sahimentos, ornamentaçãod^grejas, desde o 
mais simoles até ao mais luxuoso. 

Vender miiilo e ganhar pança é o sjs- 

tema adoplalo na 

JjOJA J^ÍOYA DO jSSTEVES 

MELCa-JVÇÍO &' 
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CONTRA 

AíOÉBIL IDADE 

Vinho Viitritivo de Cariie 
Único Ifjiaimèute âuctorisado pelo 

eoverrio, e pela junla Je saúde publica 
de Portugal, docmnnritos legaiisaiios 
pelo nonsu! gerai do Império do Ura 
zil. li muito útil na cumalescença de 
todas as doenras; aagmeiita r.òtisiUe- 
ravelménte as loiras aos imlividuos 
debililadoí, e exe.úa o appelile Je um 
modo exiraordiiiano. Um cálice d este 
vinlio, representa um bom bife. Acha- 
le A renaa nas principaes pUarmaciai 

(4) 
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TvPOGnAPHíA 
* •> «»•«»*»•«*#•»*«*»«»##« 

| jlORNAL DE jVlELGAÇO 

$ t • *0*t § £ 

Esta casa tj-pographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc etc. 

tom 9 » 9 • « *:**» • S ♦ :# t» « i 

| CARIOES DE VISUÂ | » * 
* o ^ * '| Desde Soo a 600 | 
I réis o cento. * 
» * 

sm»»»»9»»»ê»m9»99 *•■ 

I CtRíCES DE LLUO | 

| Desde 600 a 800 | 
l réis o cento. | 
• • 

9 *»9999*f>»m99999«99» 

Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e camaras municipaes por pre- 
cos mdoicos. (3) 

!r> 

Órgão dos interesses lo ca es 
PHOPíUETARI O 

DUAVTE A. DE MAGALHÃES 

ASSIGNATURAS 
o  
cs ;  

,\ .ca aiino)  
Bi-azil ( « )  

ANNUNCIOS 
Por cada linha ..... 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  

i^ooo réis 
600 » 

25000 » 
Slíooo » 

3o réis 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinlia Peitoral Ferruginosa 

da pliarmacia Fraaco 
Esta farinha, que é Km excellente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomagg 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveitq 
nas pessoas anemicas, de constitniça* 
fraca, e, era geral, que carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente au 
eiorisaúa e privhegiaáó. » 
(2) 
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'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 

 cessiva mente baratos, grande va- 
xxxxzx riedade de fazendas brancas, ferra- 

gens, vidros, tintas, quinquilherias, 
louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2^000 e i5ooo reis e agora vende a i56oo e ySo reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de 110, 120 e maxs preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a y5, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a ySo, i5ooo e i5ioo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

15200 
Chailes a 600, ySo, 800, goo e 35ooo réis. 
Camisolas d'algodão para homem e creança, desde 

iSo a 260 réis. 
Pannoscrús, desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal, a 210 réis cada 20 litros, não es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigos que é impossível 
descrever. 

A' roja do RICA PATA, pois, acompa- 
nhados do correspondente nicles. 
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